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Artigos de Officio. 

Repartição dos Negocias da Fazenda. 

j Llustrissimo c ExccllEntifiBimo Sr. — Passo ás 
mãos de V. Ex. por copia auiheiitica inclusa , o 
Parecer da Consulta da Meza da Consciência e 
Ordens de vinte de Julho do anno passado, com 
que Sua Majestade o luipdrádor Se conformou por 
immediatamente Resolução de quatro de Dezembro 
ultimo , a firti de que V. Ex. possa dar as suas 
ordens telalivamenle ao destino , que devem ter 

, os escravos , que pela Intendencia Ceral da Poli» 
cia foi participado a V. Ex. estarem nas circuns- 
tancias de serem occupados no serviço do dique , 
segundo a ordem que nesta data se expede ao 
mesmo Intendente.? 
. CDÃft Guarde a V. Ex. Paço em 28 de Jaaei- 
to de 1828. — Migue. Calmon da Pin e Almeida.— 
Sr. Diogo Jorge de Brito. 

N. B. O Parecer da Consulta de que acima 
se trata, he o mesmo que se acha junto ao Aviso 
desta data expedido ao Intendente Geral do Po- 
licia. 

Como esteja por Sua Magestade o Imperador 
Kesolvida em quatro de Dezembro do anno, passa- 
do , huma Consulta da Meza da Consciência e 
Ordens de vinte de Jdilho antecedente, relativa ao 
requerimento que fez José Antunes de Menezes, 
em razão do seu cargo de Solicitador dos Resí- 
duos desta Corte , em que pedia a entrega de al- 
guns escravos fugidos, e mais bens, de ordem do 

. Intendente Geral da Policia , retidos a tempos em 
algumas prizões e depósitos , a fim de se proce- 
der á devida arrematação na forma da Lei por não 
apparecerem seus donos. Vossa Merce a vista do 
Ptftecer • da dila Consulta por copia authentica in- 
cluso, procederá na parte que lhe toca na con- 
formidade- do mesnso parecer. R'o de Janeiro em 
S8 de Jaueiro^oe 1828. — Miguel Calmôn du Pin 
e Almeida.*— Sr. Ouvidor da Comarca desta Corte. 

N: D. O Parecer da Consulta de que acima 
se trata he o mesmo , que se acha junto ao Avi-' 
so desta data, expedido ao Intendente Geral da 
P.oHcia. 

XI vista do requerimento incluso com docu- 
mentos de João Torruellas , Capitão e dono da 
Escuna tUspanhola r-Escudeira — e do que infor- 

mou pela Secretaria de Estado dos Negocies da 
Marinha o respectivo Intèndenfe em seu Officio 
também junto de vinte Setê dé Novembro do anno 
passado , que tudo veio remettrdò daqiítlla Secre- 
taria de Estado á dos Negociòs da Fazenda : V. 
m. informará pelo que constar dos autos respectç- 
tivos interpondo seu parecer , segando exigè o 
Desembargador do Paço, Procurador da Coroa ,, 
Soberania e Fásíenda Nacional, quanto á peften- 
ção que tem o Sappücahte áo pagamento requeri- 
do de dous contos dê réis á conta do que for jul- 
gado no Juizo da Coroa dèvet-lhé competir liqui- 
daraente , a fim de ucUdir ás Suas actuafes circuns- 
tancias de'privações , a que ficou reduzido com os 
mais Officiaes , e tripulação da dita Escuna pela 
injusta Bprelienção', que delia fizera o Brigue Na- 
cional Emprehendedor. Paço em 31 de Janeiro de 
ISOg. _ Miguel Calmon du Pin e Almeida. — Sr. 
Desembargador Juiz dos Eeitôs da Coroa. 

Artigos nÍo Officiaes. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 

O Sr. Infante D. Miguel eín Londres. 

A 7 S. A R. accompanhado pelo Piincipe 
Esterhazy, Embaixador da Áustria , e seguido por 
Mr. Saldanha e Conde de Mountcharles , em hum 
coche do Rei a quatro foi caçar a Kew , e per- 
sistio naquefle divertimento patto de duas horas, 
em que atirõu a SC parés de faisões , e 8 pares 
de lebres. Dejiois de almoçar no Paço velho, vol- 
tou á sua residência pelas 5 horas. A' noite o Du- 
que de Wellín^ton deu a S. A. R. hum grande 
jantar em Piccadily , no qual apparecerão os diffe- 
rentes serviços de prata e louça da China com 
que as differentes- Cortes da Eurppa presentearão 
S. E. A' chegada de S. A. R. a musica do Re- 
gimento de Granadeiros da Guarda , de que o Du- 
que he Coronel, locou o God save the King. En- 
tre a brilhante companhia se mencibnão o Embaixa- 
dor de Portugal e o Ministro do Brazil. 

Depois do jantar S. A. R. passou á residência 
dO Principe Lieveri, Embaixador dá Rússia, que 
deu huma grande ceia e baile em obséquio de S. 
A. R. Entre os convidado» se notão Siias Altezas 
Reaes o Duque e Duq aeza de Clarence, a Prin- 
ceza Emilia de Carolath, o Principe de Hohen- 
lohe-Lauenbourg, quasi todos cs Ministros Ex- 
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^ranaieiros e outros Secretários. A dança durou até 
as duas horas , e seguio-se a ceia, de que partici- 
parão cènto e cincoenta pessoas , e depois conti- 
nuou a dança , até 5 horas, quando S. A. R. se 
relírou. 

A 8 hum grande numero dé Portuguezes se 
appresehtou a S. i\. R. , e lhe entregarão por in- 
tervenção do Marquez de Palmella, a memória e 
a medalha , que lhe offertarão os Portuguezes re- 
sidentes em Londres. 

F. T. Sampaio, Cônsul Geral de Portugal 
expoz a S. A. R. o ohjecto, pelo qual os seus 
patrícios tinhão a honra de dirigir-se á Sua Presen- 
ça , e depois A. J. Freire Marreco , Secretario da 
Commissão, leu a seguinte falia, que estava itn- 
pressa com muita elegância em setira branco bor- 
dado , e ornado de ouro. 

" Senerissimo Senhor , — Os Portuguezes abai- 
xo assignados, actualmente em Londres, unidos 
sempre de coração á Sua patria, por cuja gloria 
e prosperidade fazem os mais ardentes votos , e 
penetrados dos sentimentos de fidelidade que ani- 
mão toda a nação Portugueza , pedimos licença pa- 
ra offerecer a V. A. R. o produeto do nosso res- 
peito na Sua passagem por Inglaterra , antícipan- 
do desta sorte as unanimes acclamações , com que 
toda a nação Portugueza ha de receber o magna- 
"nimo Principe , que vai segurar sua felicidade, sus- 
tentando as leis do Reino, e as instituições con- 
cedidas pelo nosso grande Rei e Senhor , D. Pe- 
dro IV., e realisar as esperanças, que os gene- 
rosos sentimentos ja annuhciados por V. A. R. a 
Sua Augusta Irmã , tem profundamente gravado 
nos corações de todos os Portuguezes. E desejan- 
do Iransmittir aos séculos futuros o importante ac- 
contecimento da passagem por Inglaterra de hum 
Principe da augusta Casa de Bragança , mandarão 
cunhar liuma medalha allusiva a aquelle acconteci. 
niento, que tem a honra de oíferecer a V. A. R. 

•• .Dígne-se V. A. R. receber este tributo de sua 
lealdide. 

„ Loniftes Janeiro de 1828 „ 
A' que S. A. R. houve por bem dar a seguin- 

te resposta : 
" Agradeço aos Portuguezes residentes em Lon- 

dres os sentimentos , que manifestão a meu resnei- 
to, e acçeito suas expressões dictadas pela lealda- 
de que tem distiiiguido os Portuguezes em todas 
as idades , e em todos os paizes. ,, 

A medalha he de ouro , e contém na frente o 
busto He Sua Alteza Real com a seguinte inscrio- 
OÍo ; — «' A Sua Alteza Real o Infante D. Mi- 
gue! , Regente do Reino de Portugal e Algarves , 
e Lugar Tenente de Sua Magestade Fidelusima', 

■ em com ueuióração de sua passagem por Inglaterra, 
no aoho de 1828. oíTerecida pelos Portuguezes re- 
-ideutes em Londres. No reverso tem hum navio 
á vela, armas da Cidade de Lisboa, e o castello 
d- Belém, debaixo dos quaes estão os seguintes 
mui apropriados versos do Homero Portuguez ; — 

D.-pois de procellosa tempestade , 
Noctuma sombra, e sibilante vento, 
Traz a manhã serena claridade, 
Esperança do porto e salvamento. 

Camões , canto 4 , oitava l.a 
Na mesma manhã recebeu S. A. R. huma De- 

putação da Sociedade dos Amigos dos Exfrangeiros 
necessitados, composta do Marquez de Palmella, 
Visconde Beresford , e outros, entre os quaes se 
contavão cinco Portuguezes; e S. A. R. subscre- 
veu com 50 lib. para fundo daquella benéfica ins- 
tituição. 

S. A. R. examinou a Moeda ,a Torre , o Enca«' 
namento do Tamisa ; e no Shuft foi servido de hum 
elegante almoço de fiambres , no qual o Preside», 
te da meza fez a saúde de S A. R. , e da pros- 
peridade e permanente amizade a Portugal , antigo 
alliado da Grã Bretanha. Esta saúde foi applau- 
dida por 500 a 600 pessoas de ambos os sexos , 
e repetida pelo povo. S. A. R. agradeceu a cordial 
recepção, que havia encontrado na nação Ingleza, 
e principalmente a cortezia e attenção, qhe havia 
recebido de S. M. Jorge IV, e concluiu propondo* 
a saúde e vida dilatada de Sua Magestade o Rá 
de Grã Bretanha , e permanente felicidade ã Com- 
panhia do encanamento do Tamisa. 

A* noite o Du que de Clarence deu segund » 
jantar ao Sr. Infante com a mesma grandeza e 
companhia , que o primeiro , na qual se incluio a 
Princeza Sophia Mathilde : e houve numerosa par- 
tida. 

A 9 o Visconde de Beresford e huma escolhi- 
da companhia ti verão a honra 'dê jantar com S. 
A. R. na residência do Conde Dudiey , em Arlin- 
gton-slreet. 

A 10 pela manhã o Duque de Clarenoe' visi- 
tou o Sr. Infante ; á l hora S. A. R. montou hum 
bello cavallo preto, de que S. M. lhe fez presen- 
te em Windsor, foi ver as estribarias do Rei em 
Pemlico , onde o Principe examinou a caudelaria, 
coches &c. ; nessa norte' S. A. R. teve-huma esco- 
lhida companhia a jantar. 

No dia 11 o Cônsul Geral Portuguez expe- 
diu a todos os Portuguezes residentes era Londres, 
a circular seguinte : — 

Consulado Portuguez , 11 de Janeiro. 

„ Tenho a honra de enviar-lhe huma copia do 
hum Oflicio recebido de S, Ex. o Marquez de Pal- 
mella do theoc Seguinte v' • • 

» t». 
„ Copia. 

„ Sua Alteza Real o Infante D Migiiel haven- 
do fixado o Domingo 13 do corrente para partir 
desta capital , tenha a bondade de fazer constar 
aos Portuguezes residentes em Londres, que S. A. 
li. receberá Sabbado ás 5 horas da tarde todos os 
que dezejarem bejar-lhe a mão , e despedir-se da 
S. A. R. 

(Assignado) Marquez de Palmella. 
Londres 9 de Janeiro. 
A Francisco Teixeira Sampaio. 
O que lhe participo para sua infelligencia. 
t Assignado) Francisco Teixeira de Sampaio. 
Em conseqüência desta participação grande nu- 

mero de Portuguezes residentes em Londres fora o 
no dia seguinte Sabbado a Rutland house para se 
despedir de S. A. R. que os recebeu com muito 
agrado, e lhes dirigio hum discurso, eii) que lhes 
expressou o dezejo de vé-loa mais huma vez na vés- 
pera da sua partida para Portugal. 

No mesmo dia iccebeu S. A. R a visita do» 
Ministros da Prússia, Baviera e Saxõnta , e do 
Lard Estribeiro Mór de S. M. Visitou Westmbisr" 
ter Abbey , e as duas Camaras do Parlamento. 

Sir Frederico Lamb (Ministro nomeadiíparti a 
Corte de Portugal) teve huma audiência de,S.* A. 
R. Recebeu a jantar o Visconde Beresford , o R. H. 
Sir Charles Stuart, Sir Frederick Lambuje huma 
companhia escolhida. Foi á Opera Italiana, e ..i.,,- 
rou a representação de Margarida d'Anjou. Depois 
da dança S., A. R. assklio a huma grande partida 
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na residência de Mr. Falk, Embaixador dos Paizes 
Baixos , oiide se demorou até 3 horas da manhã 
seguinte. 

Domingo 13 pelas 11 horas dirigio-se S. A. R, 
á Capella da Casa do Embaixador : e assistio a hu- 
ma missa, que durou huma hora. Dalli passou ao 
Almirantado, e deixou bilhetes ao Duque e Du- 
queza de Clarence. Pela 1 hora sahio da Cidade 
accompanhado dos Fidalgos da sua comitiva para 
WiudsoKPark, despedir-se de S. ^agestade, Al- 

'xnoçou rfo Paço, e seguio para Stratfieldsay, para 
'xasa do Duque de Wellington, onde Jantou e dormio. 

* FRANÇA. 

Paris 5 de Janeiro. 

Oràenanças do Rei. 
Carlos, por graça de Deos , Rei de Ftança 

« de Navarra. 
H avemos ordenado , e Ordenamos oseguinte: — 
Art. 1. O Conde Portalis , Par de França, 

be nomeado ijecTetario ^'Estado da Repartição d* 
J us-tiça.: 

O Conde de la Ferronays , Par de França , 
he, nomeado Secretatio d'E-.tado dos Negocies Es- 
trangeiros. 

O Visconde deCaux, Membro da Gamara dos 
Deputados ,• he nomeado Secretario d'Estado da 
Administração da Guerra, 

A appresentação dos' lugares vagos no exerci- 
to seiá d'ora era diante feita pelo noçsq amado fi- 
lho o Delphim. A nomeação será contrassignada 
pelo Ministro da Repartição da Guerra. 

O Visconde de Martignac , Membro da Gama- 
ra dos Deputados , he nomeado Secretario de Es- 
tado da Repartição do Interior. 
• Betarão-se certas obrigações do Ministro do 
Interior ; taes são o qtfe se referem ao commer- 
cio e manufactutas, ''a lim de serem reunidas aos 
acUiaes deveres da Meza do Coramercio e das 
Colonias. 

O Conde de St. Cricq , Membro da Caraara 
dos Deputados . he nomeado Secretario d'Estado , 
Presidente do Superior Conselho de Commercio e 
das Colonias. 

O Conde Roy, Par de França , he nomeado 
Secretario tTEstado da Repartição da Fazenda. 

2, Para o futuro a instrucção publica não 
formará mais parte do Ministério dos Negocios 
Ecclesiasticos. 

3. O nosso Secretario d'Estsdo da Repartição 
da Marinha e das Colonias he encarregado da exe- 
cução da presente Ordenança. 

Dada no Palacio das Tuilleries, a 4 de Ja- 
neiro de 1828, e 4.0 da nosso Reino. 

(Pelo Rei) Carlos. 
O Par de França , Ministro e Secretario de 

Estado da Repartição da Marinha , e Colonias , 
Conde de Chabrol, 

1 
Carlos, por grafa de Deos , Rei da França , e de 

Navarra. 
Havemos ordenado , e ordenamos o seguinte : — 

' * ^ Ari. I. G Conde de Villele , Conde de Pey- 
Toanet , • Barão de Damas , Marquez de Clermont 
Tonnerre , e Conde de Corbiere , são nomeados 
Ministros distado, Membros do Conselho Privado. 

• Ã. Nosso Ministro Secretario d'Estado pela 
Rf-pajítição da Marinha e das Colonias , he encar- 
regado da execução da presente Ordenança, 

(Com a mesma data e assignatura da precedente.) 

Carlos, por graça de Deos, Rei de França e de 
Navarra. 

Temos ordenado e ordenamos o seguinte. 
Art. 1. 0 O Conde de Villele , Conde de Pey 

ronnet , e Conde de Corbiere , são elevados á dig- 
nidade de Par do Reino, para a gozarem por si 
e seus descendentes em linha recta , natural e le- 
gitima , de varão a varão , e na ordem de pri- 
mogenitura , e outro sim os direitos, honras, e 
privilégios, que lhe são annexos. O Art. 1.° da Or- 
denança de 25 de Agosto de 18LT, a respeito dei- 
les fica revogado. 

2. Nosso Ministro Secretario d'Estado da Re- 
partição da Marinha e das Colonias he encarrega- 
do da execução da presente Ordenança. 

(Data e assignatura como as precedentes.) 

COH HESPONDEN CIA. 

Sr. Redmlor. 

Conta se no Rio de Janeiro esta anedocta. Hum 
sujeito de juizo apimentado, sendo hum dia ad/ 
inittido á Presença de S. M. I., lembrou-lhe , que 
seria conveniente huma mudança do Ministério; S. 
M. I. , que lhe conhece a eiva mental, usando de 
Sua Bondade Natural , perguntou-lhe, que pessoas 
lhe parecião próprias para as diversas Repartições; 
o gratuito conselheiro foi notando huma pessoa pa- 
ra cada pasta , menos pata a da Guerra ; então 
S. M. I. disse lhe : Vejo que nomeou homens pa- 
ra todas as Secretarias , e não faltou na da Guer- 
ra , aposto que reservou essa para si? Tu dixisti, 
respondeu o miserável reformador. 

Estamos no tempo da Fronde, Luiz XIV. pô- 
de acabar essa mania , e eu espero que ella aca- 
bará no Rio de Janeiro, porque os bons Brasilei- 
ros vão conhecendo a intenção dos taes propugna- 
dores contra os abusos, que á conta de huma dú- 
zia real , accrescentarão cem factícios. Ha censo- 
res , que por officio criminão tudo quanto he fei- 
to pelo Governo , abocanhão os empregados , prin- 
cipalmente aquelles, a quem pertendem succeder, 
sem outro fundamento mais do que louco orgulho. 
Trata-se de reforma, chega o momento, criminão- 
se os que sahirão dos empregos, e os que entra- 
rão; e porque se não ralha da fonte de todos oi 
males, da depravação dos costumes? Não, que is- 
so convém aos aventureiros. 

O Sr. May na sua opinião mostra vontade de 
ser Conselheiro d'E8tado, e por isso semca alôa, 
que não encherão o fim , porque se creatão vita- 
lícios ; e quem ha de nomear ao Sr. May ? Jesus 
Nome de Jesus! Arde em desejos de ser reeleito 
Deputado, e de vez em quando por hum papel 
fugitivo inculca-se por seus sonhos políticos, e ago- 
ra recomenda se pot aferrado á doutrina dos radi- 
caes. Mas que principio tão triste achou no arti- 
go 100 da Constituição para mostrar , que o Im- 
perador não he Soberano ! Ei-lo. Diz na sua opi- 
nião, qáie o art. 100 da Constituição dá a S. M. 
I. o titulo de Imperador Constitucional, e Defen- 
sor Perpetuo do Brasil, e o tratamento de S. M. I. f 
e continua — Portanto bum escriptor , hnm préga- 
gador, hum declamador, que negar que S. M. I. 
o Imperador não tem outros títulos, ou outro tra- 
tamento não comette crime. — Temos a nuvem por 
Juno. Ninguém ainda disse, que S. M. I. devia 
accresctntar ao seu dictado o titulo de Soberano y 

ninguém disse que as pessoas que a Elle se dhigissem 
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ímhão obrigação de o appelidar Soberano, o que ae di?. 
se foi, que eile o he , e que quem o tractar como tal 
não lie traidor á Constituição , como diz o inimi- 
go dos Ecos, e dos Toneis; ao contrario quem 
nega comete crime. Segundo a sua lógica , quem 
disser que o Nosso Soberano não he Monarca, não 
be o Chefe Supremo, quem negar qne he o Al- 
to Poder Moderador , o Chefe do Poder Executivo 
&c. &c. não tem crime, porque o Artigo 100, 
não dia qne Elle se intitule assim. Mas dizem-no 
outros Artigos da Constituição, replicará o Pro» 
motor.—Responde o Sr. May, sendo Juiz — o 
Art. 100 declarou os Títulos de S. M. I. : la não 
vem Monarca , Chefe Supremo &c. &c. , logo o 
não he, e portanto quem nega não he criminoso, 
He este, ou não o seu raciocínio? E que pro- 
veito traz este questão? mas questão para quem? 
Não para V. S., não para o Saneio Padre José 
Custodio Dias, não para as duas Camaras, não 
para os homens de bem, porque V. S, o Padre 
José Custodio Dias, ambas as Camaras o tem 
confessado , e approvado em seus discursos. liea o 
Diário Fluminense de Sexta feira 17 do corrente 
Março N ü 64, e lá achará as provas, e dos homens 
de bem consulte a opinião constante. 

O proveito, que a sua opinião quer tirar, he o 
principio absurdo, absürdissimo , que deixou cahir 
da penna , que o Delegante pôde caçar os Poderes 
{vaie retro Satnna) ; e porisso poz em letras grau- 
des sempre he Senhor. — E que masssgada de 
coizas ! Confessa , e nega- — Diz nos seus cãntares 

NOTICIAS 
ENTRADAS. 

Dia 17 de Março. — Monte Vi de o ; 12 dias; G. 
Amer. Boston, Com. Hoffmaú. — Lisboa; 54 dias; 
G. Port. basco da Gama, M. Joaquim dos Ramos, 
equipagem 79 , carga vinho, e fazendas, % Joaquim 

'Anlonio Alves, segue para Macáo : passageiros João 
Carlos Kengelhoífer , o Tenente Coronel Joaquim 
Manoel Mileur, Manoel Homem de Carvalho, 
Manoel Vicente Homem de Carvalho , D. Maria 
Norberta , e D. Emiliana Guilherme Homem 
ds Carvalho. — Lei th, , pelas Dunas ; 94 dias ; 
G. Ing. Porlland, M. Chrislofer Mood, equipagem 
2.5, carga sal, vinho, e outros generos, a Coats 
M. Kay ■. passageiros 12 Inglezes, inclusas mulhe- 
res e crianças : segue para a Nova- Hollanria. ~ 
Cahinda ; 40 dias ; B. Bella Americana, M. Manoel 
Machado Rodrigues, equipagem €!■,, carga S51 es- 
cravo» , destes morrerão 8, a Miguel Ferreira Go- 
mes. — 1 lavre de Grace ; 79 dias ; G. Frunc. Mala- 
bar, M. J. J. François Broueke, equipagem 19, 
carga vinho, e fazendas, a Mitraud'. passageiros 
25 Francezes, inclusas 6 mulhere* , e mais 8 cria- 
dos dos ditos. — Mangar ntiba ; 8 dias; L. Senhora 
da Penha , M. Thomas Anlonio Rodrigues , equipa- 
gem 4 , carga caffé , ao M.—Dito , 2 dias; L. Bom 
Jesus^ M. Francisco Fernandes de Castro, equipa- 
gem / , carga cafte , e arroz, a vários; passagei- 
ros Antonio Felipe de Souza Ramos , Francisco 
José do Couto , Antonio Duarte d'Oliveiríf e Sá, 
e Joaquim Antonio d'01iveira. — Cabo Frio; 2 
dias; L, Conceição, M. Manoel Ferreira Talai a, 

— " A residência , e exercício (da Soberania) es. 
«ao por dous terços do anno de facto na mão do 
Imperador, e a sua revogação na Nação por sua 
vez na oecasião das Eleições: „ecita, e mata o 
innocenle Artigo N. 176, que lhe não fez mal. Ve- 
ja que de absurdos. ! ! ! Então o Nosso Soberano 
he usurpador da Soberania dons terços do anno ? 
Porque a possue de facto, segundo o seu entender. 
E quem a possue o outro terço? E como se di- 
vide? E a execução do Art. 176 não ha de passar 
por huma Lei sancionada , e promulgada do modo , 
ordinário? E nao faz o Imperador alii aquella Su. 
prema b unçao , que faz nas outras Leis? Não' 
esta ahi o exercício da Soberania ? Sr. May, coma 
os seus treze para quatorze mil cruzados, eduquo 
seu hllio, ja Oíheial da Secretaria por espectati» 
va, ainda_ na escola , e deixe-se de polemicas anar- 
chicas. Nao escreva por agradar a certo partido, 
contra aquiilo qua já approvou , e de que está 
convencido. He dado a leitura, ^nãp perde por 
ignorante , ha de ter os escripfós dos liberaes do 
tempo , seja coherente com o que elles escrevem.' 
Olhe, o inimigo dos Ecbos e etes Toneis tem des- *. 
CaT\\ escreveu Para 8eU8 fins , escreveu para ver (debalde) se consegue esses fins , mas quem pedio 
a V. S. a sua opinião para a dar tão franca , .e 
tao esfarrapada ?, Só se he para se inculcat para 
a seguinte legislatura. Eis-aqui o caso do louco 
(que não sei quem fói) que se metteu a aconselhar 
a S M. 1. a mudança do Ministério. — O amizo 
da ordem. b 

ma r í t I m a s. 
equipagem 4, carga farinha, milho, e assocar, a 
Jorge José de Souza. — Cbatuba ; 10 dias; Canoa. 
Conceição dos Anjos, M. Dioga Antonio Pereira, equi- 
pagem 3, carga caífé, e fumo, a Antonio Tertu- 
liano dos Santos : passageiro Joaquim Archanjo.— 
Dito, 8 dias ; dita Santa''Anna , Marianno Fran* 
cisco Leite, equipagem 3", ca'fga dito, a vários.— 
Dito , dito , dita , Senhora da Guia , M. Manoel 
Lourenço d Oliveira , equipagem 5 , carga dito , a 
v*x\09. — Parati; 8 dias; Canoa Nova Aurora, M. 
Manoel dos Santos, equipagem 4, carga caffé, ao 
M.-Arribada, G. Hol. Maria, M. J. H. Keaans- 
leryoor, sahio em 15 do corrente, 

S A H 1 D A S. 

Dia 17 de Março.— Bristol; G. Ing. Superior^ 
M. P. Leshe, equipagem 16, corga couros, caf- 
fé, e assocar: passageiro o Inglez Joseph Millaud 
eom Passaporte da Secretaria TEstado dos Negó- 
cios Estrangeiros. — Havre de Grace; R. /Vonc 
DHenrielte, M. P. Heron, equipagem 18, carga 
assucar, e caffé: passageiros os Francezes Eliza- 
beth Barbier, Gustave Ducagne , e João Thfeodo- 
ro Lacoidaire, os Suissos Antonio Moutenach , e 
1 edro Nicoláo : Leandro Palacio, Envia7lci'"Extraôr- 
dinano de Colombia , com 1 criado, com Passa- 
portes da Secretaria d'Estado dos Negocies Estran, 
geiros.— Rio de S. João ; L. Espirito Santo Feliz 
M. Domingos de Moura Lima , equipagem 4 , em 
laSirO, 

w.», te fta i1 d<> 

B..CP ■ « .. Lj. de livroa de João Pedro d. Veiga «.ÍTijSSS eaíto da 

RIO tDE JANEIRO NA IMPRENSA IMPERIAL E NACIONAL. 


